
 
Deus nos privilegia com o ‘pão nosso de cada dia’ graciosamente 

Qual é a sua relação com a fé?É gratificante, a cada novo dia, poder 
dizer para si mesmo e para as outras pessoas Senhor, muito obrigado por 
mais este dia. É melhor ainda quando temos a certeza que Deus nos 
privilegia com dias bons, cheios do ‘pão nosso de cada dia’, como explica 
Lutero, amigos, trabalho, saúde, alegria, sol, chuva, alimentos, etc. Com 
tudo isso ao nosso dispor graciosamente, a única saída é renovar 
diariamente a fé naquele que nos proporciona tudo, nosso Senhor.  

Na IECLB, qual é a sua trajetória?  
Sou grato a Deus por pertencer à IECLB ´desde pequeno’, pois a minha 
família sempre foi luterana. A minha caminhada na Igreja foi tímida, porém 
fiel: participei do Culto Infantil, Ensino Confirmatório e Juventude. 
Educamos os nossos filhos na fé cristã baseada na Teologia luterana. 
Tanto eu quanto a minha esposa sempre estivemos envolvidos, de uma 
forma ou de outra, na vida da Comunidade como Presbíteros ou membros 
atuantes nos projetos comunitários.  

 



 
Quais atividades já desenvolveu na Igreja e que cargos ocupa 
atualmente?  

Participei de Concílios, Seminários e Assembleias. Atualmente, ocupo a 
função de Secretário da Comunidade, após quatro anos na Presidência. 
Também atuo como Presidente da Diretoria Paroquial, membro do 
Conselho de Missão do Sínodo e representante da Paróquia na 
Assembleia Sinodal.  
 
Como Presidente da Paróquia Marechal Cândido Rondon, quais são 
as metas e os desafios?  

Hoje, a grande preocupação é dirigir a Paróquia, que compreende seis 
Comunidades e 12 Pontos de Pregação, dois deles ‘ensaiando para ser 
Comunidade’. A maior Comunidade da Paróquia é a Martin Luther, que 
conta com, aproximadamente, 5.780 pessoas, pertencente à maior 
Paróquia do Sínodo, Mal. C. Rondon. As nossas prioridades são tantas 
que não temos possibilidade de eleger uma como principal, pois, a cada 
dia, um novo desafio se apresenta. De maneira a atender melhor a 
membresia, estamos criando um novo campo de trabalho ministerial 
pastoral, que será o quarto, além do Ministério Catequético. No momento, 
a grande motivação está no Projeto Missão Criança, que estamos 
implementando com a coordenação da minha esposa. Esta ação 
entusiasma e nos dá muita alegria pela receptividade e pelo envolvimento 
de mais pessoas da Comunidade. Paralelamente, estamos nos 
concentrando na formação de novas lideranças e empenhando esforços 
na Campanha de Ofertas para a Missão Vai e Vem.  
 
De onde vem a motivação para atuar no Presbitério?   

Com orgulho reservado, me sinto muito bem sendo Presidente da 
Paróquia, por sermos a maior Paróquia do Sínodo, situação que nos 
remete à consciência de muita responsabilidade. Nesse sentido, 
procuramos administrar com disposição, alegria e descontração, até 
porque a ‘equipe’ de Obreiros é fantástica, atuando com sincronismo e 
dedicação, e os Presbitérios das Comunidades também agindo 
harmonicamente, o que facilita o trabalho. Na verdade, a maior 
responsabilidade é liderar líderes. 
 


